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INDEPENDÊNCIA DO EQUADOR 

1 - I NTRODUÇÃO 

A finalidade de nossa palestra, 
na data magna dos camaradas equa­
torianos, é endereçar uma home­
n agem, menos ao Equador e às lu­
tas e glórias de seu povo, que às 
demais nações sul-americanas. Por 
isso mesmo achamos de convir que 
esta seria a melhor forma de signi­
ficar nosso aprêço ao País irmão. 
Pois, a evocação da data máxima 
do Equador sugere excelente opor­
tunidade para que, num ambiente 
idealístico de exaltação pan-ameri­
canista, realçar o sentimento da 
contribuição dos valorosos filhos 
das antigas Províncias de Quito e 
r.uayaquil à América Espanhola, 
Pm particn\a_r c, de r Psto, à comu­
nidade amencana. 

Falar sôbre o Equador, Senhores, 
é ter o privilégio de interpretar o 
sentimento de quantos nasceram no 
Novo Mundo, em têrmos de admi­
r ação e r espeito por êsse pugilo de 
bravos que primeiro se levantaram 
contra o domínio espanhol no con­
tinente sul-americano. É r eviver, 
no simbolismo da verdadeira fra­
ternidade americana, a c:oncreti­
zação positiva do sonho de Bolívar, 

realçado na atuação de outros vul­
tos, não menos notáveis . Vultos 
que emolduraram, em ten·as equa­
torianas, o quadro resplandescente 
do equilíbrio sul-americano. 

Extraordinária f oi a influência, 
principalmente de posj&ão, exercida 
pelos territórios que hoje in tegram 
a República irmã tendo em vista 
os países que lhe~ são lindeiros. 

Srs. : a í o propósito da home­
nagem que hoje tributamos ao 
Equador, assinalando sua influ­
ência : 

- no processo de emancipação 
política hispano-sul-americana; 

- propiciando condições mais 
favoráveis ao amadurecimento dos 
ideais de li berdade ; 

- eliminando prováveis zonas 
de atr ito entre as antigas colônias ; 

- conh·ibuindo, finalmente, para 
a afirmação do ideal pau-ameri­
cano. 

2 - INDEPEND.il:NCI A D O E QUADOR 

O ponto de partida para a com­
preensão do verdadeiro papel de­
sempenhado pelo Equador na con­
f iguração dos Estados andinos é G 



44 A DEFESA NACIONAL Jan/1959 

processo de sua emancipação polí­
tica. Sua origem remonta ao sé­
culo XVIII, porém, principalmente 
ao início do século seguinte e, aí, 
vamos encontrar o primeiro movi­
mento organizado da Revolução de 
Quito, precisamente a 10 de agôsto 
de 1809. Movimento que reflete 
os anseios de liberdade e que vai 
traduzir-se no nascimento do pri­
meiro govêrno independente da 
América Espanhola. Dando opor­
tunidade, inclusive, a que desabro­
chem processos s·emelhantes no 
ano imediato, em Caracas a Í9 de 
abril ; Buenos Aires, a 25 'de maio ; 
Santa Fé de Bogotá, a 20 de julho ; 
México, a 16 de setembro. Final­
mente, Santiago do Chile, a 18 de 
setembro. Por ai os Senhores vêem 
que o ideal de independência flo­
J"escente nos povos tutelados por 
Espanha foi liderado pelo Equador. 

E aqui calha uma observação his­
tórico-filosófica : enquanto o Bra­
sil lidera no continente americano 
o sonho republicano, que aflora na 
histórica Olinda, em 1710, naquele 
pedaço de terra nordestina, o Equa­
dor reivindica para si a glória da 
primazia republicana, um século 
depois, na América espanhola. 
Ainda por cur iosa coincidência, é 
no mesmo ano, ~e 1822, que ambos, 
Equador e Brasil, se afirmam inde­
pendentes. 
- Como, de resto, se observa nos 

processos revolucionários, que são, 
via de regra, de gestação lenta, de 
duração prol~mgada, para que seus 
propósitos não se traiam, para que 
&uas finatidades não se deturpem, 
a soma de princípios, sobretudo a 
súmula de idéias que conceituam 
a luta pela independência d(} Equa­
dor, essa remonta ao passado à co-
lonização. ' 
Apare~e. com o sacrifício daquele 

e~raordmario líder indígena, que 
fo~ ~tahualpa, no ano de 1532, su- · 
pllctado Pelos espanhóis conqulis­
tadores; O que vai possibilitar a 
~~~açao de Quito, em 1542 marco 
IDl~Ial da dominação europ'éia. E 
Qwt~ passa ~ constituir o ioco dos 
~?'?-mentos msurrecionais que têm 
JDlClO ~o sé~ulo XVU e se prolon­
gam at~ ~ seculo XIX, todos de ca­
ráter n;t1damente popular. 

Outro vulto e":traordinário, pela 
origem humilde, pelo vigor das 
idéias, pela obstinação em trans­
plantar para sua Pátria os princí­
pios democráticos e republicanos, 
surgidos nos EE. UU. e aplicados 
na França em 1789, foi, sem dú­
vida, Eugênio de Santa Cruz y Es­
pejo. Espírito superior, culto e 
combativo, tudo sacrificou, até a 
vida, em bem dos ideais, nunca 
traídos, de tudo fazer pela liber­
tação de sua terra. 

Simboliza, Senhores, o mesmo es­
pírito de reação idealística de nosso 
proto·mártir da independência, Ti­
radentes, cujas lutas e sacriiício 
glorioso se dão na mesma época em 
que Espejo estava na plenitude de 
sua campanha pela independência 
de Quito. 

Portanto, os acontecimentos de 
10 de agôsto de 1809 r epresentam 
o coroamento de um longo processo 
reacionário, de esforços e sacri­
fícios do povo quítenho e de seus 
líderes, no sentido de constru ir 
uma pâtria livre e independente. 
Luta que não pára porque é feita 
em etapas. 

Um ano depois tôda a América 
espanhola ardia na revolução. E 
é o fracionamento dêsses esforços, 
aliado à simultaneidade dos even­
tos que vai circunscrever as lutas, 
ac;rretando divergências, ambições 
e ódios entre as Presidências, Ca­
pitanias e Províncias. O que vai 
provocar choques internos, fazendo 
sucumbir a maior parte dos movi­
mentos autonomistas. Principal­
mente o de Quito, tão próximo do 
centro de dominação espanhola, 
que era o Vice-Reinado do Peru. 

Sõmente Buenos Aires, bem ao 
Sul, no estuârio do Prata e Caracas, 
ao N, vão firmar·se e dar estabi­
lidade a seus governos indepen­
dentes, de modo quase definitivo. 
Mais ainda : procurarão estender o 
cinturão da emancipação hispano­
sul-americana, seguindo ambos a 
cordilheira andina, Buenos Aires 
em demanda do N, enviando fôrças 
libertadoras ao Paraguai, ao Alto 
Peru, até Quito. Caracas, rumando 
0 Sul, para Nova Granada e Ve­
nezuela, em direção a Quito e 
Guayaquil. (Esbôço n. 1). 
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O segundo decênio do século XIX 
vai se caracterizar, então, por uma 
.série de campanhas, principalmente 
nos Vice-Reinados do Peru e de 

· Grã Colômbia. Esfor!;os gloriosos 
vão desenvolver-se nas zonas de 
<:ontato, ainda mal definidas dêsses 
Vice-Reinados. As solicitaçÕes das 
fôrças libertadoras, tendo em vista 
emancipar as diferentes Províncias 
esfôrço que se fazia simultâneo ~ 
acarretava, em conseqüência resul­
tantes às vêzes nulas ; tais e~forços 
inglórias vão produzir seus frutos 
prematuramente amadurecidos. Po~ 
isso mesmo inaproveitáveis. En­
quanto Quito é subjugada e incor­
porada à fôrça da Colômbia - e 
se mantém sob sua tutela, por vá­
rios anos - duas outras províncias 
ao S, Cuenca e Guayaquil, e outra, 
Pasto, ao N de Quito, esforçam-se 
por derrubar o sistema de domíztio, 
que não mais suportavam. Prin­
cipalmente Guayaquil que, já em 
1820, novamente fazia arder a 
clÍama da liberdade, projetando-a 
até o Chimborazo, infelizmente sem 
correspondência recíproca das po­
voações do N, o que faz submergir, 
uma vez mais, o sonho de indepen­
dência. 

Interessante é fixarmos a atenção 
para um fenômeno curioso. De. 
início, Quito se constitui o centro 
de gravidade das lutas pela inde­
p~ndência nos Andes. É mesmo, 
como assinalamos o ponto de par­
tida para as demais florações de li­
berdade. Frustradas as primeiras 
tentativas, desloca-se o esfôrço, no 
segundo decênio do século XIX, 
para Guayaquil, sob dominação do 
Peru, enquanto Quito se mantém 
prêsa à Colômbia. É que Guaya­
quil, à medida que o plano de San 
Martin se desenvolvia, no sentido. 
de libertar o Chile e, depois Lima, 
passou a ser o ponto de atração 
dessas fôrças. Para aí foi man­
dada uma esquadra de Buenos 
Aires, em 1816. 

D~ste ~o~o. _enquanto a pressão 
rea~1~ta diiDmuJa em Guayaquil, as 
~otJC!aS de • no~os triunfos de Bo­
l!var na Colomb1a, culminando com 
a Batalha de Boyacá, em 1819, tra­
ziam ' O calor ardente dos bafejas 
(!e liberdade. Aumentado, sem dú-

vida, com as vitórias de San Mar­
tin, ao Sul. 
~ste pequeno bosquejo histórico 

t~ve por finalidade precípua foca­
lizar o papel relevante das Provín­
cias de Quito e Guayaquil no pro­
cesso de emancipação hispano-sul­
americana. Primeiramente Quito 
como ponto de in-adiação e espar­
gimento dos ideais de liberdade de­
mocrática e republicana. Em se­
guida, principalmente Guayaquil , 
como convergência das correntes 
libertadoras, contrárias, conduzidas 
pelo gênio militar e político de dois 
homens extraordinários da Amé­
rica : Bolívar e San Martin. Tendo 
a materializar a convergência de 
suas ações- os dois centros diver sifi­
cadores do sonho de liberdade nos 
kndes: 

- Quito, com a Batalha de Pi­
chincha, projetando, com r ealce ex­
traordinário, a fi gura do Marechal 
Sucre. 

- Guayaquil, com a histót·ica en­
trevista entre Bolivar e San Mar­
tio. 

Ambos os acontecimentos de va­
lor inestimável e definitivo' par a a 
futura soberania do Equador : 

Pichincha, tornando Quito i o­
dependente, podendo decidir sôbre 
seu destino ; 

- a Entrevista, impedindo a ab­
sorção de Guayaquil pelo Peru e 
possibilitam~_?. o que é mais impor­
tante, a umao das duas Províncias 
numa só comunidade nacional · 

- finalmente, como resultad~ de 
ambo_s, a espa_nsão do ideal pan­
amencano de liberdade e uníão em 
tôrno de interêsses comuns. 

3 - BATALHA DE PICHINCHA 

a. Antecedentes Histó1·icos (E s­
bôço n. 1). 

Enquanto Bolívar, ao N, estava 
em plena campanha de libertação 
do jugo espanhol, durante o ano 
de 1820, recebe em Barinas a no­
tícia da independência de Guaya­
quil, a 9 de dezembro de 1820. Os 
triunfos de Boyacã, em 1819, se­
guido de outros uo ano seguinte, 
induziram o Libertador a pros­
seguir no seu avanço para o Sul, 
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tanto mais quanto as informações 
que recebera da ação de San l\Iar­
ti n, vindo do Prata com fôrças ar­
gentinas e chilenas, eram as mais 
animadoras. 

O grande sonho de Bolívar. de 
emancipar inteiramente a América, 
ao contrário de libertar províncias 
<>u cidades isoladas, estava em 
plena realidade, florescendo no con­
tinentalismo das lutas contra o do­
minador comum. Ora, é nesta 
oportunidade, quando o Protetor 
dominava grande parte do Vice­
Reinado do Peru e o Libertador, 
outro tanto na Grã Colômbia, que 
a Província de Guayaquil rompe os 
laços que a uniam ao Peru. 

Qual o significado e os efeitos 
dêsse evento? Vejamo-lo. 

Guayaquil, beneficiando-se d a 
pressão exercida pelas fôrças na­
vais de San Martin, que bloquea­
vam os portos do Pacífico, inclusive 
Guayas - o que enfraquecia o 
Exército Realista - levanta-se na 
manhã de 9 de outubro de 1820, 
proclamando que "A Província de 
Guayaquil se declara independente 
e em inteira liberdade para unir-se 
às que se formarem na América 
do Sul". 

Vêde que estava perfeitamente 
caracterizado o ideal do Libertador. 
Guayaquil libertava-se do domínio 
ultramarino, no entanto, se reser­
vava o direito de integrar um novo 
organismo em terras da América. 
É essa atitude desassombrada que, 
não apenas comove a Bolívar e a 
San Martin, como o que é princi­
pal, os incentiva a estender as mãos 
sem perda de tempo, a êsse bravo 
e heróico povo. Impulsionando-os, 
mais e· mais, a fim de libertar as 
demais províncias, que eram muitas 
e tuteladas por Espanha. Aí a 
lição de Guayaquil : acelerar o 
processo de libertação do restante 
Vice-Reinado do Peru e da Grã Co­
lômbia. 

Assim entenderam o Libertador 
e San Martin. Tanto que reto­
maram seus movimentos, tendo em 
vista aumentar a pressão sôbre os 
espanhóis, além de enviar tropas e 
chefes capazes em socorro de 
Guayaquil. 

Bolivar enviou seu melhor au­
xiliar, o Gen Sucre. chefe de ex­
traordinário valor e de excepcionais 
qualidades morais, para ajudar di­
r e ta me n t. e a Guayaquil, convi­
dando-a a integrar a Colômbia, já 
emancipada. Enquanto êle, Bolí­
var, cerrava sôbre Calí, tendo em 
vista dominar Quito. 

Sucre encontrou Guayaquil em 
situação muito difícil e pressionada 
pela~ fôrças do General Aymerich, 
Presidente da Audiência. Dada a 
tropa que Sucre trouxera foi pos­
sível passar à ofensiva e' em ma­
nobras hábeis, vencer aos' realistas 
em Yaguachi (19-Vlli-821) em 
Cuenca. obrigando, j nclusive,' a re­
tirada de Guaranda. Em conse­
quência, Aymerich reflui suas fôr­
ças para o N e concentra o grosso 
em Quito, ao mesmo tempo em que 
Sucre retrai-se para Guayaquil, aí 
ficando em expectativa estratégica. 
Tudo decorrência de pequena tré­
gua, aproveitada por Sucre, até que 
os acontecimentos em Pasto, ao N 
de Quito, se esclarecessem. Bo­
lívar é informado dessa decisão de 
Sucre e de que êle iria sôbre 
Cuenca, logo que passível. 

Essa a situação ao S de Quito, 
com as fôrças CQmandadas direta­
mente por Sucre. E ao N, em 
Pasto ? 

Dadas as características da r e­
gião de Pasto, extremamente hostis, 
pelo clima, pelas febres e pestes, 
pela ferocidade de seus habitantes, 
pela impressionante fidelidade aos 
realistas e pelas barreiras naturais, 
quase intransponíveis, todos os es­
forços, no sentido de libertar Quito 
pelo N, aí se esfacelariam. Agra­
vava êsse quadro o fato da chegada 
de mais 600 veteranos sob o co· 
mando do Cel Murgeon. Daí se in­
fere que dificuldades não teria Bo­
lívar para libertar Quito, à tuando 
pelo N ! 'Foi quando o Libertador 
concebeu o audacioso plano de 
abordar Quito por meio de um mo­
vimento pelo mar, evitando as 
inóspitas regiões da cordilheira o 
que consistia em : embarcar ' no 
pôrto de Buenaventm·a no Pací­
fico, com 2.000 homen; seleciona­
dos de Laguardia, nos transporte~ 
que ordenara ao General Sucre en-



Com essas 
Bollivar. dirigia em pes­

caDilP.aJilha de Quito,- deixando 
peq[uer~a tropa para defender 

· , :a· de Popayan, .fixando o ini- -
. inigõ nessa direção. T a 1 plano 
• ap-ntava um se~ _número de 
· • '\'QtJi.gens, a principal das .. quais 
··era ~resOlver, de safdà, a questão de 

·. :auayaquiL 
'· -Infelizmente, Bolívar não pode 
· · realtF êsse p1ano,. poiS recebeu 
· , notícias do desembarque de ·fôrças 
· esJianholas em Esmeraldas, inclú-
. sive duas fragatas, o que iria com-

. ·~omoter o seu 1Comboio marítimo, '-sem. nenhum .navio de guerra para· 
pro~ão. Impunha.se, como única 

"·soluçao, marehar _por Patia e Pasto. 
· &foiços · incalculáveis teve d~ 
'vencer Boiivar para vir pela cordi­
lheira e ,Participar da campanha do 
.Equador. Mais de 700 milhas per-
cotieraDl se~ homens. 

• :{)á. SerihÓres ·imaginem, fazendo 
-abstraçãO da faciliqade com que 

• · assinalamos o ptovimento do Liber­
.. tador e · $~ fôr9.as em de~~.da 

: .· .do Sul, que epopeJ.a de s~crifrcros 
· não representaram ~s~ Jornadas. 

::·.AtenU!~ pa:a a travessia _de uma 
- região . cons1d~da das piores do 

·~ m,undo; ~elo clipla~ pela tempera­
. • ttit<lJ febr~ e epidemias; terreno 
• ;...des~\do de V!as de . tra~porte ! 

· Só mesmo o Ideal de Bolivar, de 
socorrer os heróicos . 1utadotes de 
Guayaqull e de 9~1?· · 'Poderia jus­
tificar tantas VlCISSttudes e hor­
rores e vencer tantos obstáculos, 

. '_para executar a -campanha de Li­
•. lJertação .do. Equador t Muitos dos 
· · "valOl'eB veteranos, que cooperaram 
~ ·. · rias lutas e nas glórias de Boyacá e 

·· carabobo - e foi conshleràvel­
~ >mente · grjUlde o púmero dêles -
...., · eócontnram . o túmulo nessas re­

: gtõ,es. adversas _e hos~s. 

· contra todos êsses fatôres, e a 
d~sp~to d~les, o Libertador de­

, Jtt m6'Qeou. pelo . N de Po Payan, 
cóÚl ro .~repóslto , de ,partiêipar .da 

· çampânh~ N-stónca de 182Z,. Su­
cre, no· e~_nto, .!Je antecipa q Bo­
uvar e <Ü1~J_a Quito antes de Bo­
Jív~r . . Precc.u!~do,.._ níesmo, de dois 
dias, a re!J.dlÇâp da~;r.tropas realistas 
eJil, pasto, <l~. ~;ímtregam ao Li-

bertador, depois da vitória de Bom­
boná. 

b. Situação Geral (Esbôço n . 2) . 

Sucre planejou reunir as fôrças 
colombianas e peruanas . na região 
de Saraguro e atacar, em seguida, 
o Ex Realista, prosseguindo sôbre 
Quito, a fim de apoderar-se desta 
base de operações e das autoridades 
principais. A finalidade dessa ope­
ração era cooperar com a ofensiva 
tto Bolivar , conduzida pessoalmente 
por êle, de N para o S. 

Dada a situação dos Realistas, 
podemos admitir como sendo in­
tenção de Aymerich permanecer 
com o grosso de seu Exército em 
Quito, cobrindo essa Prov1ncia com 
duas fôrças : uma ao N, em Pasto 
e outra, ao S, em Cuenca, tendo em 
vista fazer face aos Exércitos de 
Bolivar e Sucre, respectivamente. 

. P~a a realização dessa manobra 
- dispunha S u c r e dos seguintes 

meios : 

Colombianos : 

_ 1 Diyisão sob as ordens de 
Sucre e constitulda por : 
· _ Btl Albion ; 

_ Btl Paya (há pouco chegado 
à Colômbia e reduzido à metade). 

_ Btl Yaguacbi (de Guayaquil). 
- Esqd Dr~gões e 4 peças de ar-

tilharia. . . r 

- Total' : 1 .200 homens. 

Peruanos: 

_ 1 Divisão Auxiliar, coman­
dada pelo Cel Santa Cruz, co~­
tuida por: 

- Btl Truj illo n .- 2 ; 
- Btl Piura n. 4 ; 
- Esqd Cruzadores do Peru ; 
- ·Esqd Granadeiros a Cav (Ar-

gentina) ; \ 
_ Tptal : 1.600 homens. 

As fôrç~s de .A;vmerich t~t~­
zavam efettvo ~mto ~ais redUZid~ 
que~ as tropas de Sucre, à base de 
3 Btl (Atiradores ~de Cádiz, Con~ 
fltucion e Aragón) e 1 Esqd. 
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c. Evolução dos acontec~mentos. 

A Divisão de Sucre, organizada 
em Samborondon, partiu de Guaya­
quil e, seguindo por Machala, al­
cançou Saraguro, a 9 de fevereiro, 
conforme e s t a v a previsto. En­
quanto isso, a Divisão de Santa 
Cruz, formada em Piuza, seguia 
para o N, por Maracá, Caramanca e 
Loja, indo ter a Saraguro no mesmo 
dia que Sucre. 

Essa região fôra escolhida para 
concentração · não só por ser eqüi­
distante de Samborondon e Piuza, 
como suficientemente afastada para 
evitar que as Divisões fôssem ba­
tidas por partes. 

A 19 de Fev saiu Sucre de Sara­
guno com suas fôrças, entrando er_n 
Cuenca a 27, sem. combater, po~ 
que Toldrá havia abandonado a Ci­
dade, dias antes. Sucre aí perma­
neceu por mais de um mês, exata­
mente até 28 Mar, devido à situação 
política em Guayaquil, por um lado, 
e tendo em vista a esperada atua­
ção de Bolívar, sôbre Quito. 

Retomando o movimento, pros­
seguiram as duas Divisões para o N, 
tendo recebido o restante do Btl 
Paya em Alausi. As tropas de 
'foldrá f o r a m pressionadas por 
Sucre desde Tixan até Riobamba. 
A 21 Abr, Sucre montou sua ma- ' 
nobra, visando a envolver os rea­
listas pela retaguarda. Durante a 
execução dêsse movimento, os es­
panhóis .perceberam a intenção dos 
patriotas e se r étiraram, sendo 
perseguidos e batidos por duas 
cargas de cavalaria. 

Depois da vitória de Riobamba, 
Sucre aí permaneceu até 29 de 
abril. · 

Do lado realista houve algumas 
modificações : o Cel Toldrá foi 
substituído pelo Cel Lopez e o 
Gal Mugeon, que assumira a Pre­
sidência de Quito no lugar de 
Aymerich, morreu a 8 de abril. No­
Yl!IDente Aymerich assume o go­
verno. 

. ~o dia 29 de abril partem as Di­
VlS?es de Sucre para o N, rumo a 
Qmto, e':ltrando em Latacunga a 
2 ~e malO, onde aí estacionaram 
ate a ~hegada . do Btl Magdalena, 
que Bohvar enviara sob 0 comanc~o 

do Cel Córdoba. Incorporado ésse 
Btl, a coluna prossegue a marcha 
em busca do contato com o inimigo 
que, supunha Sucre, estava em Ma­
chachi, a cavaleiro do caminho que 
conduzia a Quito. Ocupavam os 
realistas as alturas de Jalupa e Viu­
dita, ao Sul de Machachi. 

Sucre desbordou essas alturas,. 
por E, prosseguindo até o Vale do 
Rio Chillo, a SE de Quito, onde a 
Vg chegou a 16 de maio e, o grosso,. 
nos dias seguintes. O Cel Lopez, 
no entanto, que percebera ter sido 
a posição de Machachi desbordada, 
retira-se para o N e, sem perda de 
tempo, atinge Chillo no mesmo 
dia em que a Vg de Sucre aí che­
gava. 

Enquanto as Divisões de Sucre 
cerravam sôbre Chillo, Lopez pensa 
em nova d~esa a cavaleiro do ca­
minho que conduzia a Quito, para o 
que instalou sua tropa nas alturas 
de Puengasí, a SE da povoação de 
Chillo, dominando assim o V a l e 
ocupado pelos patriotas. 

Sucre iria burlar novamente esta 
defesa. 

d. Situação Partic1tlar ( E sbôço 
n. 3). 
' No dia 21 de maio, Sucre foi in­
formado de que Aymerich iria r e­
ceber reforços, em curto prazo, 
vindos de Pasto, para a defesa de 
Quito. Assim sendo, o Chefe dos 
patriotas, que j á tinha feito várias. 
tentativas para travar combate com 
Aymerich, frontalmente, tôdas em 
vão, decide m·ontar uma audaciosa 
manobra, novamente de desborda­
mento, pelo flanco direito do ad­
versárió. A finalidade dêsse des­
bordamento de Quito era possibi­
litar a Sucre colocar suas fôrças 
entre esta cidade e Pasto, impe­
dindo a chegada dos reforços. 

Havia que realizar a operação, 
sem perda de tempo e /!;ob abso­
luto segrêdo, levando as tropas 
para a colina de Ifiaquito, por um 
caminho inteiramente desfavorável,. 
sinuoso e difícil. 

Para êsse movimento, iniciad() 
às 232100 de Mai, em dois escalões,. 
Sucre organizou dois Gpt : 

_ 1o Gpt: Cmt Cel Santa Cruz; 
Composição : Btl Trujillo,. 
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Piuza e Magdalena; 
- 2° Gpt : Cmt Gal Sucre ; 
- Composição : Btl Yaguachi, 

Pàya e Albion. 
A Cavalaria seguiria fracionada, 

dadas as dificuldades do terreno. 
Os Dragões realizariam amplo 
desbordamento, contornando as 
elevações de Pichincha e atingindo 
o caminho que conduzia a Pasto. 
A Artilharia também ficou fracio­
nada, ainda por imposição do ter· 
reno. 

As tropas marcharam durante 
tôda a noite, por um terreno extre­
mamente difícil e e'scarpado, repre­
sentado pelas encostas abruptas e 
vulcânicas de Pichincha. Às 240800 
os primeiros elementos atingirani: 
as encostas do Pichincha, que do­
minam Quito pelo N. O rendi­
mento não foi o previsto por Sucre, 
que contava ter, ao amanhecer o 
grosso de suas fôrças em Ifiaquito. 
Igualmente se atrasaram o 2° Gpt 
e o parque. 
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Durante a noite de 23-24 o Cel 
Lopez, percebendo a intenção de 
Sucre - por informação de agentes 
e espiões - decide atravessar a 
cidade de Quito e deter o avanço 
de Sucre ainda nas faldas do Pi­
chincha. Tal providência impru­
dente vai ensejar um combate de 
encontro, na manhã de 24. 

e. A Batalha. 

A Vg de Santa Cruz atingiu a 
encosta do Pichincha, aí recebendo 
ordem de permanecer, até que o 
grosso das fôrças cerrasse à frente. 
As 0930 o Cel Santa Cruz foi infor­
mado de que os realistas se apro­
ximavam pelo outro lado da en­
costa. Imediatamente comunicou o 
fato a Sucre, que vinha em segundo 
escalão, dizendo-lhe que a oportu­
nidade era boa para atacar. Ao 
mesmo tempo, determinou aos Btls 
Trujillo e Paya que avançassem e 
detivessem o avanço. 

As Cias de Caçadores estabele­
ceram contato com o inimigo e, 
às 1000, abriram fogo contra o 
adversário, que foi detido na su­
bida da encosta, sendo obrigado a 
se aferrar ao terreno e aí ficar 
meia hora. 

Uma vez engajado o Btl Trujillo, 
os outros dois, que vinham em 
2• escalão, cerraram à frente, fi­
cando o Yaguachi à esquerda e o 
Fiuza à direita. O Btl Magdalena 
recebeu ·ordem de desbordar o 
flanco direito do inimigo, o que 
não pôde realizar, devido à potên­
cia do fogo e às dificuldades apre­
sentadas pelo terreno, que obrigava 
o Btl a marchar a uma distância 
ao alcance do fuzil. O Btl Magda­
lena teve de retrair-se e passar à 
reserva, à esquerda do dispositivo. 

Nesse momento, chega ao campo 
de batalha o Btl Paya, que formou 
a za linha, à Rtg do Btl Trujillo. 
Dêste modo, todos os Btl aí esta­
vam, exceto o Btl Albion, que fi­
cara um pouco atrasado, prote­
gendo o trem de munição. 

Em conseqüência às 1100 quan­
do o, ~emuniciamento se to~ou ne­
cessano, dado o grande consumo 
princi~almente dos Btl peruanos: 
que attr~vam . há mais de 1 hora, 
tal proVIdência não pôde ser to-
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mada. O trem estava muito r e­
cuado. 

Sucre decidiu, então, para ganhar 
tempo : os Btl Trujillo e Piuza, 
que mais se empenharam em com­
bate, deviam ceder terre no. En­
quanto isso, o Btl Paya contra-at.a­
caria no intervalo dos dois Btl. O · 
Btl Paya p<trtou-se bravamente, 
dando uma carga a baioneta. 

A essa altura o Cel Lopez, Cmt 
das fôrças realistas, percebendo 
que o ataque frontal dos Btl Ati­
radores de Cadiz e Constitución 
havia h·acassado, tentou desbordar 
os patriotas. Para essa manobra 
determinou que 1/2 do Btl Aragon 
desbordasse o flanco esquerdo das 
tropas de Sucre. 

Tal movimento foi percebido e, 
quando os elementos do Btl Aragon 
terminavam o desbordamento, de­
frontaram com parte do Btl Albion 
(que chegara ao campo de batalha 
-protegendo o parque) . No choque 
entre os contendores, levou a me­
lhor o Btl Albion. 

Novamente surge o problema do 
remuniciamento, havendo neces­
sidade de retrair um Btl de 1 o es­
calão para ser remuniciado. Para 
tal foi necessário Sucre ordenar 
que o Btl Magdalena avançasse, o 
que foi feito, sendo notado, então, 
que o flanco direito dos realistas 
cedia terreno. 

Percebendo a confusão dos rea­
listas, o Cmt do Btl Magdalena, por 
sua iniciativa, lançou uma carga 
de baioneta, aproveitando êsse mo­
mento de crise e aumentando a des­
moralização do inimigo. O próprio 
Cmt, Cel Cordoba, encabeçou a 
carga do Btl, grandemente favore­
cido pelo terreno, em declive, e 
lançada numa ocasião muito opor­
tuna. Donde o excelente resultado, 
ficando a resistência realista com­
prometida em tôda a linha. 

Os demais Btl de Sucre, arrasta­
dos pela impetuosidade do Magda­
leoa, seguiram o movimento. Em 
curto prazo, os Btl patriotas, mais 
numerosos que os adversários, des­
barataram os três Btl do Cel Lopez, 
que abandonaram o campo e fugi­
ram para Quito. Refugiaram-se no 
forte do Panecillo, no monte dêsse 
nome, ao Sul da cidade. 
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Às 1200 a vitória sorria para 
Sucre. 

As outras armas, de ambos os 
adversários, não tomaram parte 
neste combate, dadas as car acterís­
t icas do terreno. A cavalaria de 
Toldrá, percebendo a derrota, re­
t il·ou-se de Iiiaquito par a P asto. 
P orém, o Esqd Dragões, que assis­
t ira a todo o desastre dos realistas 
das altm·as de I iiaquito, dispersou­
se em tôdas as direções. O Esqd de 
Cestari , que recebera ordens para 
f icar em condições de cortar a re­
tirada dos adversários para o N, 
deslocou-se por W e estava ao N 
de Quito, cortando a estrada que 
segue para Pasto. 

Assim termina a Batalha de Pi­
chincha, apresentada em sua emol­
cluração sumária. 

Sem embargo, antes de focali­
zarmos os seus efeitos, fixemos, por 
um momento, nossa atenção para 
as côres heráldicas da apoteose 
magnífica. ·Sintamos o calor desta 
terrível luta cor po a corpo, de 
quase duas horas. E, do fundo 
dêsse quadro r efulge, mais fer­
vente e causticante que as chamas 
do Pichincha, a figura gloriosa do 
Ten Abdon Calderón, soldado r eal­
mente extraordinário, pela bravura, 
pela obstinação, sobretudo pelo es­
pírito de sacrifício. Herói aut~­
t ico e legítimo, tem seu braço di­
r eito decepado pelo inimigo, em 
meio à luta. Redobra sua agres­
sividade combativa e, pouco depois, 
outro braço é ferido. Recusan­
do-se peremptoriamente a aban­
donar o combate, cai mais adiante 
com as pernas mutiladas, par a 
morr er pouco depois, exclamando : 
Viva a Liberdade ! Viva a Repú­
blica! 

Ca1derón1 Senhores, com seus 
18 anos, personif ica o ideal sublime 
de liberdade, tão espontâneo e al­
t ivo nesse povo jovem, para quem 
a morte, ao invés de matar a gló­
ria, estimula sua redenção. Su­
blima-a. 

4 - E NTREVI ST A DE GUAYAQUIL 

Com a derrota dos realistas em 
P ichincha termina a Campanha de 
Quito, r endendo-se as fôrças de 

Aymer ich ao Exército de Bolivar . 
"Resurge, pois, o sentimento na­
cional dos equatorianos, adorme­
cido durante 300 anos de domi­
nação". A batalha r epresenta seu 
batismo. E é a figura de Sucre, 
cuja pouca idade - possuía 27 
anos - contrastava com exube­
rante soma de vitórias, é êsse men­
sageiro da liberdade do reino his­
tórico de Quito, que vai possibilitar 
a concretização do "Non Plus Ul­
tra•· da dominação espanhola". 

Se a glória maior em Quito não 
lhe cabe, que em verdade é polí­
tica e o Cmt supremo era Bolivar, 
contudo, o galardão de libertador 
de Guayaquil a êle pertence, ine­
quivocamente. Foi o herói magnâ­
nimo, compreensivo e transigente, 
que possibilitou o desabrochar do 
sentimento de liberdade dos guaya­
quilenhos. Não por fraqueza ou 
pusilan imidade, que nunca eviden­
ciou, antes porque entendia quão 
profundo, sincero e alevantado er a 
o ideal de emancipação política 
dêsse povo. 

Abre-se, dêsse modo, após a li­
bertação de Quito, o impasse de 
Guayaquil convulsionada, que pro­
cm·a unir-se a Quito. Pois se am­
bas as Províncias se liber tam dos 
reinóis na mesma époctf e apre­
sentam ~bj~tivos comuns, por que 
lhes atnbtur destinos diferentes ? 
Por que imprimir sentidos diver­
sos a dois povos que se querem 
unir para a paz e a prosperidade 
democráticas ? 

O impasse está criado, quando 
aflora, em primeira plana, a figu­
ra inconfundível de San Martin 
que - ao invés de descer do pe­
destal da grandiosidade a que se 
tinha alçado, pelo acervo excep­
cional de serviços prestados à 
causa do P rata, do Chile e do Alt() 
Peru - ao contrário mais se eleva, 
quando cede às ponderações de Bo­
lívar, chegado a Guayaquil dias 
antes. 

A histórica Entrevista de Guaya­
quil não tem, pois, outro propó­
sito que não êste : - o de en­
tenderem-se os dois gênios mili­
tares e políticos da América Es­
panhola, no sentido de garantir a 
Unidade Naçional do povo equa-
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t oriano, pela reuruao das P rovín­
cias de Quito e Guayaquil numa 
só Pátria. Numa só Bandeira. 

Vêde, então, que cenário ma­
jestoso, magnificente, o que se 
descortina quando do encontro his­
tór::ico _: - a _desassombrada Guaya­
qUil, mtrans1gente, peremptória e 
obstinada nos seus princípios de 
liberdade, associando-se às idéias 
de Quito, principalmente depois 
~u_e ~sta alcança a maioridade po­
llhca. Fermentava de entusiasmo 
.e ~e ~eterminação patriótica e 
~a~10n~llsta, à medida que as so­
liCitaçoes para a Colômbia e P eru 
se ~c~ntuavam, como esforços 
contran os e antagônicos. E os 
protagonistas ? 

Bolívar, aquêle mesmo liber ta­
dor, que, vindo do extremo nor te, 
atinge o máximo de sua glória, de 
sua grandeza militar e política ao 
pisar em Guayaquil, estava na 
plenitude de sua exuberância po­
litica e entendia que o destino de 
Guayaquil devia ser decidido se­
g undo o poder nacional e a pre­
ponderância americana. Segundo 
a teoria da Integridade Nacional e 
não, sob a tese da Autonomia Pro~ 
vincial. 

San Martin, igualmente defen­
sor . dos ideais, hispano-amerícanos, 
subu-a os Andes para plantar no 
Per~~ a b~~deira de sua emanci­
paçao pohtlca e aí permanecer 
p ara manter aceso o facho da li­
b er_dade, que os ventos patrióticos 
rna1s e mais atiçavam. 

E é do binômio Bolivar-San 
Martin, historicamente traduzido 
pelo que representaram as confe­
r ências entre os dois maiores he· 
róis _ hispano-americanos, pela ex­
~en~ao de sua atuação, pela pro­
Jeçao de sua obra e sobretudo 
P~la influência nas d~mais corou: 
md_ades, é daí que resultam acon­
t~c~me~tos de extraordinária sig­
niftcaçao, tais como : 

· ~ ~ehnição, no seu aspecto 
hJstonco-geográfico da P rovíncia 
rle Guayaquil . ' 

- estabeledimento da forma de 
forma de govêrno mais d . t com os Estad con Izen e 

· 0~ nascentes e suas 
verdadeiras aspirações . , 

- r egulação dos atos term inais 
da guerra no Peru, j untamente 
com os detalhes re la tivos aos aj us­
tes militares ; 

- f ixação de nor mas para a de­
marcação dos l imites entre o Peru 
e a Colôm bia; 

- e med idas para o comporta­
mento da comunidade h ispano-ame­
ricana, principalmen te quanto ao 
Peru, México e Chile, detalhando 
seus aspectos par ticular es. 

Eis aí, Sr s., o ver dade iro sen t ido 
da E ntrevis t a de Guayaquil. Ai 
sucumbiram os an tagonism os dos 
movimentos revolucionários do N 
e do S da América Espanhola 
" neste ar co iluminado do Equadot: 
do Novo Mundo, com seu h ori­
zonte marít imo e suas cadeias de 
montanhas gigantescas em pers­
pectiva, suas pal meiras sempre 
verdes e seus vulcões incandes­
centes". Os sentimentos de diver­
gência en tr e as províncias l iberta­
das, tão car acteristicamente con­
cretizados na inst abilidad e política 
do território guayaquilenho ora 
solicitado par aA o Peru, ora' aspi­
r ado por Colombia, mas sem pr e 
poderosam~nte impulsion ado por 
uma ter ce1ra fôr ça, eqüid istan te 
dessas duas, desapar ecem com ­
preensiva e pacificam ente. E por 
com pleto, r efulg indo da glória de 
Pichincha e, p r in c i p a l m ente 
Guayaquil, a união definitiva das 
d uas Províncias Andinas numa só 
nacionalidade : a Pátr ia Equato­
riana. 

5 - CONCL USÃO 

Senhores, vamos concluir. 

Pareceu-nos ser esta a melhor 
forma de signif icar nossa ad m ira­
ção à República do Eq uador tão 
dignamente repr esentada nest~ Ca­
sa pelos ilustr es camar adas q ue 
conosco labutam, na oportunidad e 
do transcurso de m ais um aniver­
sário de sua In~ependência. Que, 
em verdade, fo1 extraordinária a 
contribuição dêsse valor oso povo 
dos Andes à Consolidação da inde­
pendência hi~pano-americana , à Paz 
e à Fraternidade entre os Povos 
dessa parte do Novo Mundo. De 
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r elêvo excepcional foi a influência 
geopolítica de Quito e Guayaquil 
no quadro das relações entre os 
Vice-Reinados do Peru e da Co­
lômbia. 

E alguns de seus aspectos mais 
expressivos, apenas trazidos à me­
ditação dos Srs., a í estão confir­
mando a assertiva. 

Com Atahua lpa, Espejo e Calde­
ron balizamos a trajetória gloriosa 
do sentimento patriótico e da 
emancipação nacional. Em Sucre 
e Bolívar refulge o ideal de liber­
tação das Províncias de Guayaquil 
e Quito. E , finalmente, na inteli­
gência da Entrevista de Guaya­
quil, vamos procurar a definição 
verdadeit'amente pan-americanista 
do que se devia entender por vi­
vência entre as comunidades an­
dinas de então : compreensão, 
equilíbrio e fraternidade continen­
tais, como afirmação do ideal flo­
I'escente do sonho de Bolívar, que 
necessitava de realidade positiva e 
concreta. 

Se já houve quem afirmasse que 
"para a determinação da grandeza 
relativa de Bolívar e San Martin, 
seria necessário medir antes o 
Amazonas e os Andes", diríamos 
nós que, para avaliar a extensão e 
a profundidade do papel geopolí-

tíco representado pelo nascimento 
do Equador, teríamos que integrar 
oda a América Espanhola, esmiu­

çando-a num só estudo. 
Saudemos, pois, nós outros das 

Nações Americanas aqui presen­
tes, o glorioso Exército do Equa­
dor, depositário de tradições tão 
elevadas e dignificantes. Tradi­
ções que afirmarão, cada vez mais 
no fut uro, o anseio, não apenas 
dos equatorianos, mas de tõda a 
América de Colombo, a América 
dos Americanos - no sentido de 
se manterem os povos livres da 
opressão. 

E tu, Calderón ! Continua a ins­
pirar as gerações de hoje e do fu­
turo que teu exemplo jã ultt-a­
pass~u as fronteiras pátrias, em­
polgando a tod~s _os que não. ~e 
curvam à escrav1dao e ao domm10 
estrangeiro, 

Que não sejam necessárias ou­
tras Batalhas de Pichincha ! Que, 
no entanto, se reace.ndam as cha­
mas do vulcão andino e suas la­
vas incandescentes se espraiem 
por tôda a América, se necessário 
fôr, plurarizando-se aos milhares 
os Calderón, . para repelir o mlml­
go comum da Paz e da Liberdade 
dêste Continente. ~ 

* * 

TENENTE 

Assine A DEFESA "NACIONAL remetendo di­
retamente para seu Diretor-Gerente a quantia de 
Cr$ 100,00. Esta Revista - a mais antiga do Exér­
cito -poderá auxiliá-lo por ocasião de seu ingres­
so na EsAO e posteriormente ' na ECEME. 
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DUAS OPINiõES 

"A comparação do Estado com o1·ganismos aLtamente desenvol­

vidos é imperfeita e muitas tentativas de apreciá-lo cientificamente 
como um organismo, poucos frutos têm trazido, devido, principaLmente, 
a que tais anaLogias entre os agregados humanos e a estrutu1·a dos 

organismos biológicos são, na verdade, Limitadas". 

RATZEL 

"Os Estados são sêres conscientes e ?·acionais como homem. In ­
terêsses, preconceitos, instintos e , sobretudo, o instinto de conservação, 
a vontade de crescer, a vontade de vive1· e a vontade àe poder, de­
terminam a vida das Nações". 

KJELLÉN 

•'• ... . ,. .•. 

"Devei-s ter sempre em vista que é loucura o esperar uma Nação 
favores desinteressados de outra; e que tudo quanto uma Nação recebe 

como favor terá de pagar, mais tarde, com uma pa?i:e de sua inde­
pendência". 

W ASHINGTON 

"A to ' · · 
~ . gtSttca deve preocu-par-se mais com o tempo que com a dis-

taneta. As tropas b - b ·. t com atentes nao querem sa er se os supn.men os 
estão longe ou Perto. o que desejam é recebê·los no momento opo~­
tuno". 


